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PHENIX CAIXEIRAL

Fortaleça, 24 de Jxtnho dè'i8i)$:

Como uma modesta._províi'^dn^l!ir(^' l^rç^iderai'
ção que nos merece, pelos ^elevados s£.ri$£05 ''¦$•
bôa orientação qúe.nqs te.m, dado} abr.iílflos ti'
primeira pagina de nossa revisíit social çóm o
bustn de nfysM presidente o digno- cidadãoeFran-
cisco de Bapros Tellfs que peÍas*.À: apreciáveis
qualidades que, o destí nguem,t<£i'ri ígábido imporA
se a estima e gratidão de seus consocios.

Calmo, recto, de uma cordura perfeita em
todos os seus netos, sua admnistraçao tem sido
uma serio ininterrupta de harmonias sociaes,
nada deixando a desejar, ensiriuando-se forte-
menti pelas soluções concisas que sabe dar a
todas as questões e expedientes que se leva;n-
Iam na «lJhenix» como t-in todas as demais socie-
dades.

Dedica-se a nossa soAed'de com uma ab.ne-
gação franca e rara, cuidando de seus ín.'te-
resses com a mais íntelligente orientação, diãtri-
bumdo attònções a tudo e a todos. Hoje que a
nossa sociedade, tomada collectivamenttí do mais
puro e santo enthusiasmo, commemorà o }.-anniversario de sua instalação e publi -a a sua
revista social, apresenta-se-nos como um dever
rendeT homenagem a quem estilo entregues seu
governo, sua direcção tanto mais quando este
governo e" racional e pe. feito, qmndo este go-vè-mo traduz mais uma esperança em nossa
classe, um estimulo que Sd nos insinua salutar-
mente.

Estreitemos ainda mais os laços que nos li-
gani, fundamos nosso pensamf rit > em uma vou-
tade unisona: esta vontade se tornará uma for-
ça, desta força sequente da collectividade podere-mos esperar tudo, desde que timoneiada fácil-
mente,;como os.be ser no momento fctual,

Solidaridade e coragem !

; í¦ /. 2v.

A PHENIX CAIXEIRAL

A Phenix Caixeirql. oue começou dehontem, ja cogita na fundação de uma bibli-
oteça e a açceitiçfto com foi recebida pela p<ipu-láçãó desta capital a kermesse que promoveu nointuito de levantar dinheiro para a compra delivros prova bem o valor que tem, e a influencia
de que ja dispõe essa brilhante associação. Ver-dade é que á Phenrx é,o fnfeuro.. Alem disto, euma asàAciHção.de moços formados 110 commèr-
cio e o commercio é a eschola do trabalho. E
quando a tudo 'sto aceresce que a P/ieutx tem1 — - ¦"""* ÜL1J

, ma propagação du sciínicia e o desenvol-
vtmento da instrucçao, não se pode deixar de'a p p 1 a u d^rjcomjujmitaçâ^-^ mtr^Tm—emlrüT--stasirrorò grítõTunaninie que parte de todos osângulos desta capital: Viva a Phenix

Nem se pên^cJqwe--mT nisto siuVplesmente pa-lavras encuminsticas combinadas a esmo paralevar a effeito. Tracta-se de iffiTTacto verdadeira-
mente consoladwr; e todos nós que podemosolhar um pouco alem do que se passa pre-sentemente, deduzindo, com mais ou menossegurança, das aspirações da sociedade';
dè hoje, o que poderá vir a ser a sociedade, de*amanha, temos rasão para ficar satisfeitos, poir 

'

que não somente o espirito de associação que Acomeça a desenvolver-se, é já por si. uma, grãn-A-de promessa de melhoramento, como ao mes-A
mo tempo não ó poucq o que se deve, esperar
«.esta anciã de saber que destinguç. a. getraçãoA
que desponta. . '....A.

Durante o dia o trabalho,.o trabalho pesado ,>do commercio; á noite, nas poucas horas destA
nadisao repouso, estudar, rèceoer a liu da ins-, ,
trucçao: tal tá o programma da Phenix rA-sinA
pies, quanto mais elevado e fecundo, riem ha
nada grande no mundo que não parta dVlii,
seguindo èxactanicntê hVssi esphera de -aspira-'"'
ções. • - ' 

. "Aí
O trabalho ó a g-ande lei; a scienciã,... o grau-.AÍde (im na vida humana; de modo "qiiee eni vez

de disercomo muita gente suppòe, que o b<A
(nem trabalha paAi viver, deve-se ao contrario
afíirmar que o homem vive. para 

'trabalhar, e
trabalha para aprender' T..I é'p ponto de vista ''.
da «Phenix;» e é justa mehie pnniue.a «PIhmiíx*
pensa e procede assim, que eu nunca me can-
çarei de applaudil-a. Dou tudo pelos que so-
nham. não criiiò nos que duvidam. Por isto ap-
plaudo as aspirações generosas da mocidade-
amiga da instrucçao; por isto npplaudo o pro-cedimento da «"'henixs. que é um protesto elo-
quente e enérgico contra o pessimismo e des-
crença que já começa a lavrar no seio de nossa
sociedade quanto ao valor dos que trabalham
pela cor quista da verdade e predomínio àbsolii
to da virtude.

R. farias Brito

km esperançosos etoelna da
Pkenis Catedral

*' s 1 
¦"' '..-.¦¦•* As. me 1 h o r§ s i d e i a s, o s a co n te-v

^imènt|>s mais importantes', são
ge t a 1 me n t e o r i u n d o s d a s m a n i -
lestações espontâneas, da- plenaliberdade de>acção. \
; E' assim qüe vejo, com a'mái-
or satisfação,. qu.e a Phenix Cai-
xeiral exprime uma instituição
que nasceu da effervescericia na-
tural de ânimos viris, do impulso
de amor vivo de moços sãos, quesonhavam nas delicias d,aquel-
les gosos de tanto sabor, que ex-
perimentam os que têm a ventu-
ra de colher os fruetos doces e
substanciães da gigantesca ar-
vore da instrucçao.

Portanto a primeira pedra da
poderosa obra que estaes levan-
tando, ò a mais consistente e
persuasiva, porque íôi assenta-
tada no terreno íinneda calma,
do descanço das fadigas do dia,
n'essas ,,hòras de paz, em queos nossos espíritos têm colhido
mais -aima parcella deexperien-
cia para a grande operação da vi-

¦da.!... A- ¦¦ tpé
A^goràv précisaes de juntar ou-

trás tajjptas pedras para o pro-
;.sejgulmtnto ;^4^>-;yossos*= projectoslislífemesIS^^S^.f^A' ;ffA;í' '

xx\ primeiro, devais bem con- (
sideràr njquejla antiga- niaxU—"rnirfngleza:y'0- temípó,:é dinhli-

•>-'i
e.',;

ro.
E comoA^tóiíit-tii grande sábio:

o estudo^e':6 .descanço do traba-
lho, assiní^logo qiie deixardeso
vò^so trabalfo; quotidiano, em-

A ,^a. á eMeHénhaés/yos entre-
-g^ffièm5 a Iguni. d ia com .¦ mais

f .dedicação pgla affluencia do ex-.
, pecij^|te, devereis compenetrar-;
^v,^H|(gj|üe o trabalho é o poderA níBtor^niais fórteída vidae. queeHe^erri vez de faser- vos mal,'vos
Afaz bém.\Entãoípresurosos e com

toda a assiduidade correi ptara o
¦i,: yossoj ponto, pára o rendez-vous
I dè, vossas meljibres distracçoes, :

este que tem akgránde . hábil ida-
; de de; afugentaif-vos dei vícios,

das oceasiõesA perniciosas ..qüe*
p(KÍemdamhiiíicãr-vbs immensa-
mente. . >. .. . ^ •• ;i

Dados estes primeims passos, ,
dè outras çorisideraçq$$j deyereis
vos oecupar, e é da.prud ucti va
v 1 r t ud e ti a econo.rn i a .que n eces -
sariamenté viráAvdaboa appliea-
ção do tempo.

Da economia bem entendida é
que nasce um lar mais fecundo
em elementos de(vidáA -o prin-eipio, o amor- pela proprjedade.;

Deste modo vos fortificareis a
semelhança de um baluarte-, de

. u^iaApp.tencia divina, firmando-
sei» enítre jvós tòdos uma só von-
t.^de;'r:basea:dáuiia força da rasão
ei;d o |e ri te n d i me n t o po i s é a vo n -

Atáde no-homem um direito sa-
gr. ido. - ^

Mas deve ser uma vontade
que respeite a primasia natural
ouvindo-se, se preciso íôr, todas
as opiniões para de : sua fusão
se aproveitar a melhor idéia.

Facilmente comprehendereis
que a doutrina do dever não é
uma utopia. A^S ^

Virá então a seguinte soluc-
ção ao vosso problema, collorin-
do os vossos magnanininos esfor-
ços, revestindo a fachada do bet-
Io e ricoediíicio que construistes:
Sejr,m vossas devisas a educação
religiosa, moral e scientifica.

Segui impávidos vosso cami-
nho, com dedicação e nobresa,
pouco vos importando com ao-
pinião adversa, porque o vosso
c a m inho é o dever; é o cami nho
recto para se conseguir a maior
felicidade no mundo: a tran-
quilidade d'alma.

Eicae então certos de que te-
reis contribuído para.o alenvanta-
mento da humanidade, da gran-de republica brasileira que jaz
presentemente em um completo
marasmo, em uma profunda apa-
thia. : ,=àÍ..,. Jw .; -...._. i__-.A..:-. _:.A

^^^vós^iiiocidadé-^^TÃnrTbraiite incumbênciaI
Tendo por bandeira p traba-

^te~^orrro^synthe>se da vida; o
livro como vôssp melhor amigo.

Ceará Junho de 1894

Alfredo Carlos de Castro Silva,

SAUDAÇÕES
¦ '".\:

a^A-JE;-sempreAmotivo dc verdadeiro
|;:cnl;li;ijsiasinoo dia do anniversario
.Ajafuiidnçííüda sociedade IMienixCai-

A.xgir.al-.
AfázíMn, lioje, \ym. annos que um

grupo;ilcAn^os do cominerí-io fun-
! dftú esta flile aproveitável associa-
; Çà\^ A
(: ¦¦¦ Companheiros,sejamos unidos, quecomo nosso valor c Ixun senso serr-mp.s o snslentrwulo de nossa institui-

viu) e esina.üaremas nnniquilando
\ <|iiein <|ii(T (jiui se atreva a pertubar anossa marelia social.

Saudações aos eAlle^as, saudações
a IMien x.

Ceará 22 de Junho 9L

Miguel Teixeira;

:



PHENIX CAIXEIRAL
a

Phenix < aixeiral!
Festej a h oj e o se u 3o a n n i versa r j o

esta nobre agirrcmiaçào rio rnhçi>s e
empregados do (uimniercio, destina-
da a sua cultura iiiteliectual. Mais
que imponente es.se deslumbramento
(|ue sagra os aíevantados obreiros do
trabalho e da scjei,icia,I

Sios produetos da matéria, as o-
bras d'ai'le, os1 fi.er.hes e os aeontecK'
mentos admiráveis da vida da huina-
nidade tòm suas Exposições e cente-
narios que são outros tantos iueenli-
vos ao poder do trabalho e á realesa
dogenio, não é muito que essa pleia-de de jovens, tão merecidamentè lau-
reados, relembre iTeste, dia a pujan<;a de seus esforços, por sobre mil sa-
crilieios què se' transformaram om
llores, dores que ai testam vietorias .
nos santos eombates feridos contra o
torpor do indiffprentismo

Não é muito que a sociedade eea
rense se levante cheia de júbilo pa>ra saudar os jovens ncophitos <|ue
vão caminho da luz.

A s<ia instiI úieâo é quusi uiu i m-
possível humano, uma cruz semev-
rineus. ^

Moços e nào obstante cansados
d'essc labutar intermino que vae de
sol a sol, enfiando pela noite, deixar o
peso e a medida e sobracar o livro
para pedir-lhe inspiração ê conselho?

Quando o corpo já morlilicando
o espirito, vencer as solicitações da
matéria para exornar a ; inteliigenciá
d'essa riqueza tjue.nào se eseôjÉfrelos

E'nobre, è eíliíJeante de mais. Eis
()queéal>hení^Caix:eii,al. tfp

E não e tudo: a" sjua proviílejieía rnão estende-se someníe às conquistas
(Io sabei*; a siià bandeira inscreve um
signo mais elevado porque è santo e
inimitável é a reciprocidade do auxi-
lio, a caridade applicada ao confrade,
âtè mesmo a sua família, uma vez
que hentioehcgar-ihe a dolorosa visN
ta da miséria e da desgraça.

Berr.dita instituição :.(j-ie projetastão santos benefícios, fértil de èxem-
pios e protestos vividos !

Exemplo ! á mOridade descuidosa
que julgando a vida um rosai e o tem
po interminável, pas>a-o em futilida-
des e dissipaçào cujo resultado é o
comprometteíueotedo futuro, da sa-
ude e da própria vida, cada vez, mais
atrophiada.

Exemplo? a quantos ignorantes
que fechando os olhos à hiz, um dia,
terão de ser eliminados da eoncur-
rencia social, atirados à. valia com-
mumonde vicejam os infelizes, filhos
da desidia e do vicio, das trevas e da
miséria, anlc-cãmaras do hospital e
do cárcere.

Exemplo ainda até mesmo a lio-
meus de leltras que estacaram como
marcos de pedra e dobrando as pagi-nas do livro; vão se eomdemnando á
penumbra, quando, á força do estudo
poderiam consíellar o íirinamento
daslettras.

E-nãQ menos um protesto vivo ócu-

Ira essa cori'ente de interesses mate-
riaesque levada a<> excesso atrophia
a cultura mtellèetua! e cuja alm s-
phera a/inhavrada de mais asphyxia
a Moral, a política e iodas as institui
çòessoí-iaes

Protesto! contra o egoísmo avaren-* to; que isola o homem no circulo sor»
didodo Eu, contrarioasua missãoso>
ciai,missão de aperfeiçoar seus dotes;
de servir a seus semelhan.es paralegar â família, á sociedade e á pátriaosthesouros inolvidaveis de caracter.
prcsíahHidade e patriotismo que sào
osornamentosdavi 'ae serão brilhai)-
te epifaphio na, serena região dos
mortos.

Protesto mas protesto enérgico
contra esse maminonismo fatal í'juc
snpppe-seaçliave das consciências, o
Deus visível daterra em cujos altares
corrompidos e corruptores todo me-
recimento se «fere, pelo valor do me-
tal.

Uemdila instituição!
Palmas ae«sa mocidade destlmída.

cesperançosa qi.iii fez Ia Phenix Cai-'
veiral uma offiçina «Io trabalho e de
saber.

A. A.

24 DE JUNHO DE uS'94

O dia de hoje assignala uma data
gloriosa paia a Phenix Caixeiral e
symbolisa a confraternisação da cias-
s?e caixeiral cearense.. Esta data em:que se commemora,o. 30 annp de exis-
tencia da Phèhixeque enche de a-
nimaçãp e enthusiusmo todos os co-
ra ções-d o s- se -tt5-â-ssf>cia dtvs-pfia -o~pkrh
de passar-me desapercebida, -cujo:

1

acontecimento relembra em meu es-
pirito a data de sua: fundação, cuja

..sessão tive a felicidade e ahonra de
pre-idir

ímpellído, pois, pelo sentimento de
amore pelos laços de fraternidade
que meligao a esta associação, cum-
pro.o dever de manifestar aqui o
meu regosijo pela .festa que se reali-
sa hoje em commemoraçao ao 30 an-
niversario da Phenix Caixeiral, cuja
bandeira perpetua gloriosamente o
nome de uma classe grande e nobre
que tem por lemma sagrado .—-o tra-
balho e a educação

C'»mo presidente desta benemérita
sociedade, procurei sempre cum pi ir
o meu deve e trabalhei com todos
os esforços para proporcionar lhe o
maior desenvolvimento possível.No curso de minha espinhosa ad-
ministraçào, apesar de contar sem-
pre com a leal dedicação e franco
apoio de todos os meus caros conso-
cios, o auxilio da ámprehss ea sym-
pathia de iqtiasi todas as co-rp o rações,
tivemos de lutar com enormes diffi-
culdades, principalmente no começo
de nossa vida social, cujos obstacu-1
los, graças a nossa perseverança con-
seguimos debellar em parte, collo-
cando a Phenix em uma posição ca-
paz de enfrentar e vencer as lulas
mais caprich sas que por acaso ten-
tassem •.perturbar lhe a marcha.

Resignando o cargo de presidenteem Abril de 1803,,V suecedeu-me o
meu collega e amigo Pedro Moniz,

cujo caracter dotado das melhores
qualidades, convenceu-me de que asociedade ganharia muito com a sjlàacquisição, como de facto, no curto
período de sua administração, soubeimpòrse com intelligencia e mode-iaçiio, mantendo as instituições so-ciaes e promovendo ao seu alcance
todas as medidas que dessem em re-
sultado o desenvolvimento e engran-
decimenlo da classe caixeiral.

iMotivos de força maior o obrigarão
a resignar o cargo, depois de reelei-
to em Dezembro do anno passado,sendo substituído pelo Sr. Francisco
Telles, que com o auxilio e dedica-
çao de todos os sócios, tem trabalha-
do com exacta comprebensào de seusdeveres no sentido de elevar a sp-ciedade ao nível de que ó ella cie-do;a e digna.

Eu seria injusto se deixasse de.de.
clinar aqui o nome de Heraclito Do-mingues, que apesar de n?o fazer par-te da Directona, tem sido encansa-
vel em trabalhar pela Phenix,, intér-vindo em todos os negócios sociaes-
c assumindo, muitas vezes, a respon-
s a b ilida d e directa das questões, asmais ariiscadas, cujos serviços sàodignos da gratidão de todos os so-cios.

Muitos outros sócios têm se destin-
guido pelos serviços prestados a sò-ciedade em cujo numero figuram-Ce-
sãr Silva, Januário Fernandes, Leopol-do Monteiro, Oliveira Netto, JoséMoreira, Miguel Teixeira, Dias da RÒ-cha, Nogueira Prata, Joaquim Maga-lhaes etc. etc. '

Todas as commissões, encarrega-cias da organisação do Bazar e feste-,
jos promovidos pela sociedade,, são ,dignas de louvor pelo desempenho
e activi-dade com que tem trabalhado
para dar o maior brilhantismo e real-ce aos fes<ejos.

Tinãl"mjãnjQãiiE«cI õs^^Ps"--.-.—  sociôs,"" sao .dignos de elogios pela abnegação com
que tem trabalhado colleçtivàmentè,
toda vez que se trata de interessèpò-
ciaes, em cujo seio reina a mais' inti-ma amizade e unidade de pensamèn-:tos. : '

Avante collegas !
E'assim mesmo que se podem le-

yantar as grandes idéas e conquistarfortes elementos- para levar a éíieitoos sublimes emprehendimentos rela-ti vãmente ao progresso de uma cias-se.
Sem a unificação da classe, jamaisella poderá alcançar o ponto objecti*vo de suas aspirações. '¦
A commemoraçao desta data repre-senta uma victoria deslumbradora d?Pnenix Caixeiral e constitue a suaconsolidação.
Os festejos da Phenix Caixeiralsào sempre enthusiasticamente pre-parados e para fechara festa de hojeestá annunciada uma soirée que serealizarei no Palacete onde funecionou

a Thezour;)ria de Fazenda cujos salõesse achão caprichosaiuente decorados,
graças ao concurso de nossa digna so-ci*í Benemérita Iixm." Sra. D. IzabelRabello, a quem a sociedade já deve
grande somma de serviços.

A Phenix Caixeiral deve a sua grá-tiião ao bello sex(< cearense pelovalioso auxilio que tem prestado, co-mo attestao as mimosas e ricas pren-das que gentilmente offertaram parao bazar em beneficio da bibliotheca
da sociedade ; nào menos se confessa
grata ao corpo commercial e a todçs

•:. :t -
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4 PHENIX CAIXERÀL

os cavalheiros que se dignaram pres-tar o seu concurso para o mesmo
fim.

A Phenix Caixeiral deve também a
sua gratidão ao Ex-m. Sr Presidente
do Estado e ao Coronel Guilherme
Ç. da Rocha, pela execução da medi-
da . pròtiiL.damentií reflectida e pro-.r.ulgida pelo illusir« Conselho Mu-
iiicvp.áj. que deu em, resultado o fecha-
hienío de portas das casas commer-
ciacjs, aos domingos. -

Iisíi lei é a única compatível com
o regiíirpm actuale allia-se perfeita-merUo á liberdade do commercio
.1 o direito de descanço reclama-
jo pela classe caixeiral, direito que é
hoje imposto pelas condições demo-
craticas de adiantamento, pela civili-
saçao e moderna pratica em que nos
achamos.

Cp 1 legas » nós que jamais nos afãs-
tamos do combate travado contra os
retrógrados e egoístas ; nós que sem-
pre lutamos pela reivindicação dali-
berdade de nossos irmãos de classe ;
nós que sempre nos empenhamos de
braço armado para ferir de frente os
inimigos dos direitos sòciaes do cai-
xeiro, devemos nos orgulhar por ver
coroados parte de nossos esforços em
nome da Phenix, e continuar no cam-
po da defesa de nossa con* pleta liber-
dade, sem esquecer rigorosamente o
cumprimento de nossos deveres so-
ciaes e çommereiaes, e sem faltar o
respeito aos poderes competente cons-
tituidos.

E' sempre uma data gloriosa a queassignala o engrandecimento de um
povo, d'uma classe o»" de uma insti-
tuiçào útil, e é por isto que o dia de
hoje torna-se faustoso para a Phenix
Caixeiral.

-A dasseyaixeiral representa o com-
mercio, este monumento que consti-
tuc o sustentaculo de um .paiz, o im--jtOi^A da r4qué^-r-o— íut^fo—4e—<hba—
pátria, cuja verdade calando mo es-
pirito da classe caixeiral cearense,
nao podia deixar de resultar *á agre-
miaçào de seus membros com o fim
de prornirve^beneficio çm favor dos
mais desprotegidos e a educação de
qu* muitonecessitâo parao aperfei-
çoamento moral e a defeza da liberda-
de de seus direitos cívicos.

Esta sublime concepção, partindoda imaginação de alguns moços do
commercio, encontrou echo na maio-
ria da classe, é deu em resultado a
edificação deste grande edifício que
se denominou—«Phenix Caixeiral»,

A Phen.x Caixeiral existe portantoaltiva e tende viver muito, pois é de
esperar que aquelles que fizeram sur-
gir de seu alcance e de suas forças
iãrfiutU associação, sejam também in-
fcítígiveis trabalhadores, bem assim

..j ¦ !•. s que lhes forem suecedendo•a-1 1 ;:.v,y, h pintioiijf,» da gloria uma
íilhíh uquistas de moços.

;'.' h í experímen-
: ¦¦'•'aim u n{í.us'A*iv;a erhpçá')

\a ale.gruv, ssa ;> 1 eo-1 u\ ptíry que nasce
Hivp.uls' pelo unioji" que sempre
íiprSf,-..*n5:pirarii üú boas instituições,
atiro palmas aos moços que consti-
tu.em a Plvétiix è saudo a data glorio-
s>á de hoje.

Salve !
A. Brazil.

Phenix Caiwlrai
Hoje é um dia extraordinário
Dia de gloria geral,Pois a Phenix Caixeiral
Faz mais um anniversario!

Das moças o batalhão
Do prazer na effervescencia.
Formará em contenencia
No seu íaustozo salão.

Posso aííirmar com verdade,
Que hoje, leitor, em summa,
Não hade faltar nem uma
A' festa da mocidade

Por isto,;de coração,
No meu delirio supino.
Venho juntar mais um hymno
Aos hymnos da multidão.

Álvaro Martins

ITosia Bibliotheca
Impulsionados pela mais pura '"gratidão, 

quenão ensaiamos manifestar convictos da deftci-
«ncia de nossas expressões possíveis, vimo9
depor, os sentimentos mais sinceros de nossas
almas, como um atestado seguro dos largos
favores que recebemos da família cearense, eu-
jo contingente unificado veio additar-se a nossaidéia de realisação de uma biblioteca* uo seio
de nossa sociedade.

Uma biblioteca ! era um dos pontos raros eindecisos, uma miragemiAa estrada que ainuo-r*aamente temos-trilhado Ae_ que hoje acíara-secom a nitidez da luz que sobre ella dardejouo apoio grandioso da consideração publica.Mais uma parcella de horisonte negro que se
^^^^^^^^^^^ma^r^m^sa larga doluturo. mais um estimulo a nos aqueço peito'~uma escada para evitar as urses da estrada '

H hoje que temos o livro, uma das bússolasdo progresso, já nSo é tão difficil o rumo
nn^rgU,r?mOS apòs .° «iescanço moral quenos proporcionou o apoio publicoameioda joríia-da, quando já nos fustiga.va o mormaço abate-dor da caminhada arestosa.

Para as intempéries da sorte teremos um mau-to em.no«o estandarte e quando nos desalen-tar e soi causticnnte do meio dia, erguendo orosto porejante, julgaremos descobrir pelos os-
paços, ao longe, as asas carinhosas de nossaPhenix que se citarão n'um ruido célere de«imor niaternal para nos abrigar.

As idéas sãs tem sempre guarida e alentonas mentes sãs. Eis porque de euvolta com asditficiUdades, vêm os estímulos e mais tarde osdias felizes, cm summa eis poraue nos coníes-samos felizes de merecer o auxilio que oraagradecemos. e que traduz uma grande vanta-
gem, que synthetisa uma animadora victoria.

Vamos ter livios! recommendavel acquisicfto
de armas a quem se propõe á trevosa caminha-
da da instrução, potentes pluróes lavrando de
luz a estiada dianteira e infinita.

E todo este adiantamento toda esta alegria
sequente nascem da maneira affavel elison-
geira por que foram acolhidos os cartões quedistribuímos, solicitando prendas para o nossa
Bazar.

Eis poique se nas apresenta coma tarefa diffi-
cil senão impossível significar a gratidão im-
mensa qua se arraiga um nossos corações jovenseenthusiastas. Bastem estes protestos sinceros de
alta gratidão. fjj

Nono auniversario
Vinte e quatro de Junho nos

faz lembrar o dia em que sois
verdadeiros bravos, sem medi-
rem os sacrifícios, sem cogitar
as dificuldades, tentaram reunir
a classecaixeiral em um só corpo
por meio de uma sociedade, lem-
branca esta, de que tiveram tão
brilhante resultado.

A classecaixeiral antigamen-
te despersa e composta de rapa-
zes completamente incultos, é
hoje substituída pela maior uni-
ão de seus membros, e pelo gran-de progresso e desenvolvimento
intellectual.

E' pois a data de hojeextraor-
dinariamente grandioza paranós da Phenix.

Eis porque eu, um dos mais
insignificantes consocios, tomo-
mede umvivoenthusiasmoeergo
um viva á Phenix Caixeiral,
atirando palmas e flores de grati-dão aos seus eniciadores.

Fortaleza 24 de Junho de 1894

A. Bezerra

MARCHAMOS
"^^Bõinèm7nIo"õbáfante 

ser a
creatura dotada de intelligencia
pelo seu Creador, de tíuasi nada

jsgrrinajesse precioso dom, se em
sua coTlêctiviuTde não se uniti-
casse nas grandes-idèas.Sede uma boa associação pó-de depender até a felicidade de
um povo inteiro, com maioria de
razão pôde uma classe qualqueresperar delia o seu futuro.

Infelizmente raros são aquel-
les que pela divergência de opi-
niões se afastam de seu princi-
pio, e se dissolvem logo em co-
meço, não tem acontecido, po-rem, assim com a Pheuix Cai-
xziral a que pertencemos, e de
cuja honra muito nos orgulha-
mos.

E' hoje o seu 3.- anniversa-
rio, ecomointrepiado conquista-
dor, que navega sempre sem
nunca desanimar em busca dás
novas terras, que procura desço-
brir, nós também marchamos
accordes e corajosos almejando
um porto, onde possamos desem-
barcara salvamento.

m,

Junho 24

Abel Henriques

1.


